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OS DOSSOS ToitorAS 


Muitos dos nossos companheiros não 
terão recebido o n. 2 do nosso perio- 
dico; a causa, é porque a casa impressora 
derois de ter tomado 30$000 nos fez um, 
omrossamento typographico com a aggra-| 
vante de reincidencia pois já no primeiro 
numero nos fez a mesma cousa, por cujo | 
motivo deixamos a maior parte dos exem- 
plares; temos a esperança que tendo mu- 
daco de casa, o periodico sahirá melhor 
joio, e com mais regularidade. 

















A redacção. 
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IRRESPONSABILIDADE 






Fariamos muito bem em não 
julgar, nem condenar a ninguem. 








FostTER. 





mom 








| aquella ; que o homem em! 





O individuo só tem sido o instrumento de 
que se tem servido para executal-o, como a 
rabeca dá as notas segundo o impulso de 
aquelle que a maneja. 


x 


Para admiftir a criminalidade como phe- 
nomeno natural no individuo, seria preciso 
que nos seres existissem idéas innatas elivre 
alvedrio, coisas ambas negadas pela scien- 
cia que estudam o organismo humano. 

A Psychologia — philologia demonstra de 
modo preciso como se forma o processo das 
idéas: que a criança ao nascer desprovida 
dellas: que se realisam mediante o funccio- 
nalismo do cerebro, sentidos e cousas, que 
com o exercicio dos sentidos se localisam as 
sensações; que as idéas serão tanto mais lu- 
minosas quanto mais se aperfeiçõa o sentido 
na pratica, mais harmonica seja a estructora 
cerehral: que a que es 


odio como hoje, senão sobre o amor e mutuo 
respeito; seguir suppondo que nesta socie- 
dade não respeitam beneficio algum os actos 
criminosos, como succede hoje, e a vereis 
funccionar livre e harmonicamente; sem 
crime de especie alguma, sem necessidades 
de juizes, nem verdugos, nem legisladores, 
n.m governantes, nem explorudores, nem 
parasitas ; livre emfim de todos os elementos 
nocivos e inharmonicos. 

Porém embora a sociedade seja tal qual 
como é hoje; embora permitta morrer de 
| fome aos homens, precisamente na padieira 
| das casas plethonica de productos ; embora 
| esteja baseada na força e no engano, e só se 
| dedique a opprimir ao debil e ao ignorante ; 

embora a mulher se veja precisada a vender 
| seus affectos amorosos e a occultar de qual- 
| quer modo o fructo d'um amor espontaneo e 
| natural, hoje brigados coma lei e a moral 
“EM arbitraria: embora a sophisma e a feiçuo 
9 | tenham carta de natureza, e a verdade seja 
não determina as sensaçã,s, senão esta ou | perseguida com a sanha e crueldade ; em- 
m se vê obrigado | bora a vida e a felicidade de uns, substituir 
a obrar fatalmente, não dºpendendo de sua |, desgraça, & ruina e a morto de outros, 
vontade os actos «bons » oit «mãos ». | haverá (não tenhaes duvidas espiritos super- 


a | ficiaes e equivocos !) 
Temo-nos - occupado, embora succinta-| 





Visi£er ha: 


Red 
livre alvedrio é mera ilia do que a voliçã 





Não ha crilmimal por natureza. 

“Todos são por accidente. 

Os que incorrem na criminalidade não é | 
que levem no seu organismo agente algum | 
criminoso ; pelo contrario, esta criminalidade 
se determina por causas internas (pathologi- 
cas) agora exterior (sociaes), 

A Philologia, Anthropologia e a Sociolo- 
gis., hão demonstrado de modo evidente, e 
que não deixa logar a duvidas, que não existe 
esta supposta criminalidade nata em nenhum 
individuo. 
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Se alguma responsabilidade criminal exis- 
tir, este será imputavel á sociedade que a 
venera. 

Abstracção feita dos casos pathologicos, 
os individuos se vêm obrigados a obrar tal, e 
como a sociedade quer, 

2 roubo, a calumnia, todas as modacida- 
des emfim da criminalidade, são analyse, 
obra da sociedade posto que está na sua 
muio o meio de evital-as. Mais se pêde dizer: 
todo delicto é producto da sociedade: ella, 
& ninguem mais que ella o tem gerado.. 



























2 4 + | 
'innata, ea dos determirativos, doutrina em | 


homicidios e aggressões ; 5 por 100 de deli- 
ctos politicos, e os restantes se classificaram 
em differentes cousas. 


que os meios economicos estejam em com- 
mum, isto é, à disposição de quem os pre- 
cise, sem mais limitação que a faculdade 
consumidora de cada um ; suppondo tambem 
que esta sociedade descança não sobre o | 


xe 


Terminaremos dizendo como Foster: «Fa- 
aberta opposição com o livre-alvedrio, temos | riamos muito bem em não julgar, nem con- 
dito tambem que todos os crimes é producto |demnar a ninguem.» Por não existir respon- 
desta pessima organisação social, sendo sua | sabilidade nos actos dos 
estructura (instituições) a que determina os | 
actos bons ou mãos, desapparecendo por | 
este sens 


mente, da formação das idéas, negando a | 


individuos, e 
accrescentaremos; das investigações feitas 
sobre a natureza do homem, a sciencia tem 
ivel razoamento todo premio assim | feito a seguinte conclusão: «o individuo ao 
como todo o castigo, e temos tirado esta con- | nascer não é bom nem mão, ..:i uma das 
clusão, sem ter appellado a nenhum sophis- | duas cousas segundo as circumstancias ou 
ma : pelo contrario, nos temos escudado na | no meio ambiente em que viva e se desen, 
sciencia, 


Sim, é a pessima organisação social a que 


volva.» 
ZERNANDEF. 


faz o homem criminal : e senão examinar sua 
estatistica e encontrareis mais de um 60 por 


“o. 


AVISO 


Fazemos constar que a vida moral e 
material deste periodico depende da so- 
lidariedade que queiram prestar-lhe os 
que sejam sympathicos com a nossa 
causa, assim que os de boa vontade po- 
dem remetter escripto de controversia, 
ou doutrinaes, como tambem arrecadar 

uantidade a elle destinado, e fazer pe- 
ido de exemplares. 


100 de roubos; 20 por 100 de assassinatos, 


Bom agora substituir uma sociedade em 


| 
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A REDACÇÃO. 


Soc. Geschiedonis ! 











O Despertar 











tanto no mal como no bem. 
Pode-se explicar como desta parcella de 
liberdade arrancada ao ser soberanamente 







Os delegados, proximo a sofirer um 
ataque apopletico, com os braços abertos 
exclamam : 





livre, possa fazer se um uso tão mão, sem 





ique a liberdade divina tenha contido, ao 





“estado potencial da mesma forma que a 

São uns bandidos!!! Uns crimino- semente contém o fructo - esta abundante 
sos!!! Que todo o castigo será pouco colheita de ignominias, de humilhações, de 
para elles, 

A muito custo se acalmam os animos,. 
e disse um com voz estrondosa: «Silen-| crime, é o resultado desta liberdade com a 
cio, meus senhores! Vou lêr um pro- qual Deus, nos tem gratificado, então este 
Deus é, mentiroso ignorante, mão e cri- 
minal. ) 

Porém conciliar estas duas cousas: a exis- 
tencia de Deus, e a liberdade humana, é 
impossivel; se Deus existe elle só é livre. O 

Lendo : ser que depende parcialmente de outro ser, 

Artigo 1.º Todo aquelle que por meio não é livre senão parcialmente; o que está 
da imprensa ou da palavra tratar de debaixo a completa sujeição d'outro não 
insina ao povo essas theorias malditas, gosa de liberdade alguma. 
condemnadas por nôs e pela igreja, será 
enforcado in continente, queimado e 
aventadas as cinzas, e ainda mais! man- homem não pode ser outra cousa que o brin- 
quedo do seu capricho, de sua fantasia, ao 







soffrimentos ? 





Se a mentira, a maldade, a ignorancia, o 






jecto de lei, com o qual espero que não 
fique mais um miseravel sobre a phase 
do planeta». 

Silencio geral. 













E'o movel, o escravo deste ultimo. 
E desde este instante, se Deus existe, o 







dado a «domicilio forçado...» 

De repente se voltam para um canto 
do recinto, no qual apparece um espe- 
ctro que, soltando uma medonha garga- 
Ihada, gritou: — Estupidos! muito mais 

isto at comajuda de Portas; 
já viram o resultado... 

GERMINAL!!!! disse com voz qne tez 








torturas sem fim promptas para castigar ao 





prescripções ou prohibições: E que mais 





ARES = 2 GPRS ms a) 2 O a EEE E, CEI DO DS 
rapido que O Tai. | os Castúgar-nos com a 






morte a cada minuto, cada segundo da nossa 





vida, unicamente elle é livre, pois que só 
tremer a Santa Congregação, outro es- propõe e dispõe: Elle é, o domno : o homem 
pectro, noutro canto opposto, 

(Se proauz enorme confusão no re 
cinto). 






é seu escravo. 

' Em todo caso ; que diremos do selvage- 
rismo deste juiz que, prevendo todos nossos 
Salve-se quem poder !!! actos, e realizando-se isto fatalmente con- 
Dom Antonio tem razão. | forme a vontade divina, faz chover sobre nós 
ht torrentes de fogo, e nos precipita numa eter- 
2 E DO duas nidade de tormentos indescriptiveis para 
icastigar uma hora de offuscamento, um 

minuto de esquecimento ? 
De todos os torturadores este juiz, é,0 
mais implacavel, o mais iniquo, o mais tor- 

turador ! 












Deus e a liberdade humana 






E' verdade que com esta plastica que 
caracterisa o espirito religioso e com ajuda 
destas sophismas capciosos que tem feito da 
raça dos padres os casuistas mais perigosos 
os deistas nos sahem do paço dizendo que o 
mal não é, a obra de seu Deus senão do 
homem,ao qualna sua soberana vontade Deus ( 
teria concedido este attributo: a liberdade: TAGTICA ONVENIENTE 
a fim que capaz de discenir o bem do mal e 
de inclinar-se com preferencia ao primeiro | Agita-se a idéa entre muitos de nossos 
melh.r que ao segundo, o homem foi o juiz | companheiros, de formentar por todos us 
dos seus actos e pode conhecer a recom- | meios a seu alcance o desarrolho da propa- 
pensa ou o castigo que vae involucrando à | ganda neste paiz. 
pratica do bem ou do mal. Istos propositos que não pódem set 

Esta objecção não tem nenhum valor, mais louvaveis, cahem sempre em germen 

De prompto, se por um instante suppondo | no abandono mais lamentavel devido a mul- 
que Deus existe e que se tem dignado con- | tiplicidade de pensamentos, que se bem pó- 
ceder-nos a liberdade, não podemos deixar | dem e devem ser rcalisaveis, existem cir- 






SenastiaO FAURE. 





(Os crimes de Deus paginas 27 € 28.) 






-— 0 





















de reconhecer que, vindo delle esta liber- | cumstancias em muitos casos que, annulam 


C onferencia anti-anarchista dade, ella é quem, pela acção athrinase | 


que nada lhe escapa de nossas intenções e: 
dos nossos actos Tendo sempre em reserva | 


temerario que tiver a ousadia de violar suas: 





o melhor descjo já, pela falta de opportuni- 
dade no assumpto que temse de ventilar, 
iá pela falta de recursos precisos, para dar 
cima a idéa concebida. 

Assim que sem deixar de reconhecer o 
effeito salutar que poderia causar a idéa, a 
publicação de opusculos, manifestos, meeting 
etc., etc. 

Vemos a impossibilidade material de pór 
em pratica a uma vez todos estes meios de 
propaganda, devido ao pequeno nucleo que 
nesta Capital aporta sua intelligência e os 
seus recursos a obra do bem estar humano. 

Por iniciativa de alguns começou a pu- 
blicar-se O Destertar por causa que em 
outro logar explicamos, e pela falta de auxi- 
lio moral mais bem que material tem sofírido 
pequena interrupção. 

Bem, agora o periodico pelo seu systema 
de publicação poderá encher o vasio que 
deixa por h-je a falta de cpusculos e mani- 
festos, 

Procurando-lhe um pequeno ponto de apoio 
como por exemplo poderia ser a creação de 
um Centro de Estudos Sociaes, aonde o opera- 
rio trocará seus habitos de tavernas, egreja 
e jogos de todas as classes, trindade estupida 
que o embrutece e, o desmoraliza, pelo es- 
tudo constante da Sociologia que o fará 
conhecedor dos direitos que a lei natural 
| lhe conere,e ter-se-hia paulatinamente aplai- 
nando o camirho que todos anhelamos vêr 
| livre de obstaculos ; ao mesmo tempo o dito 
| Centro poderia ser uma sentinella avançada 
| que nós desse a conhecer o numero appro- 
| ximado de aquelles que lutam para destruir 
'todos os systemas de tyrannia, assim como 
| tambem as sympathias que no povo desper 
| tavam as nossas idéas ; a isto pois teriamos 
| de ajustar a nossa tactica no futuro. 
| Meditem os nossos companheiros sobre as 
| linhas precedentes e concordaram comnosco 
| que se bem as iniciativas podem ser todas 
| bôas, nem sempre pódem ser practicas. 
| Se por não poder fazer o todo temos de 
| deixar de fazer uma parte, continuaremos 
| gastando nossas energias em ensaios micros- 
| copicos que a ninguem approveita e que 
| causa desanimo entre os que luctam. 

! Façamos hoje um pouco; amanhã e sem- 
pre continuaremos com o resto: 





o 
e. 


Outro aviso 





O grupo «Rebelion» de Santiago (Chi- 
le) pede a todos os companheiros que 
façam publicações anarchistas, na Hes- 
panha e America, lhes remetter exempla- 
res para fazer propaganda n'aquelle 

aiz. 

E Direcção: Togno Espinosa, Casilla 
| 104, Correo 3. Santiago (Chile). 

|. Recommenda-se a reproducção na 
imprensa anarchista. 
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REVISTA INTERNACIONAL 


FRANÇA.—O Congresso socialista-po- 


litico-parlamentario que tinha de cele- | 


brar-se ém Allemanha no anno proximo, 
tem-se transferido, e realizar-se-ha em 
Pariz em 1900. 

Pelo accordo tomado no ultimo Con- 
gresso em Londres, não poderão tomar 
parte nelle, os que não reconheçam a ne- 
cessidade da conquista dos poderes pu- 
blicos e do parlamentarismo. 

Por conseguinte, os socialistas que não 
estejam conformes com estes dois pontos, 
que são todos os não afiliados a demo- 
cracia socialista, estão excluídos de assis- 
tir a elle. 

Porém o partido operario socialista re- 
volucionario fracção (alemanista) ha dis- 
tribuido entre os grupos de que se com- 
põem um projecto de Congresso Inter- 
nacional, que tambem se reunirá em 
Pariz em 1900, e, ao qual poderão assistir 
os socialistas de todas as escolas, sem 
exclusão alguma. 

Se esta iniciativa se realizar, que é, 
pôde-se dizer segura, haverá em Pariz 
dois Congressos socialistas em 1900. 


As excurções de propaganda feita pelos 
companheiros Dhorr, Faure, Braussou- 
loux, estão dando bom resultado para a 
causa revolucionaria. 

Entre ellás merece citár-se a que fez 
Faure em Toulouse. 

Nesta cidade os antisimistas e clericaes 
resolveram fazer uma aberta opposição 
ao dito companheiro. 

Por quatro vezes intentaram medonha 
invasão no recinto aonde effectuavam-se 
as conferencias, sendo todas ellas recha- 
çadas; por ultimo armavam-se de pedras 
e ajudado pela pôlicia, gendarmes e de 
um esquadrão de dragões quebravam a 
pedradas os globos e os vidros do vasto 
salão. 

Nossos cempanheiros refugiaram-se no 
jardim e muniram-se em abundancia com 
as mesmas armas que contava o inimigo. 

O chefe da turma, Conde de Puissé- 
gur, de revolver em punho dirigio-se 
por um corredor que encontrou livre; 
porém, na metade do caminho o valente 
recebeu uma chuva de pedras que o dei- 
tou por terra. Depois deste combate, a 
conferencia continuou no meio dos ap- 


“plausos da numerosa concurrencia. 


Uma outra em Montpellier, dada pelo 
mesmo companheiro, fez pôr as tropas 
de promptidão, c padres e militares trata- 
ram de oppôr obstaculos, embora inuteis. 
Um membro influente nos Centros Rea- 
listas, fez esta grotesca declaração : 

« Juro por minha fé de christão que se 
eu vivo, o sem-patria Faure não fallarã 
esta noite ». 

O realista devia ter morrido de vergo- 
nha, pois o nosso amigo deu em difte- 
reutes pontos importantissimas confe- 
rencias. 

Uma mulher, acompanhada de seis 
filhos se apresentou a poucos dias n'uma 
sapataria de Paris, 

Depois de os ter calçados bem os me- 
ninos foram sahindo emquanto ella pro- 
vava umas botinas, 








] 


Quando já tinham desapparecido os Subscripção voluntaria a favor do 
meninos e ella havia encontrado botinas, 9: 
ja seu gosto, disse ao sapateiro que, numero 
a acompanhasse se queria receber a im-| 
ortancia, e em vez de ira sua casa o| 
evou a Delegacia da Policia, aonde de-. 


clarou : 
Eu tinha necessidade de calçado novo 


cisava de dinheiro para compral-o, o 
| adquiri aonde o havia. 

Não poderá este senhor dizer que o 
roubei, posto que lhe deixei todo o cal- 
cado velho. 

Interrogada aonde estavam seus filhos, 
se negou redondamente a dar seu nome 
e sua moradia, e so disse: pagares com 
alguns mezes de cadeia, porém meus 
filhos irão calçados todo o inverno. 

Bôa Mãe! 





PORTUGAL. — Renasce neste paiz a 
idéa libertária, desta vez com mais força 
e vigor, pois tem-se adquirido elementos 
jue muito influirão para que quanto 
antes propague-se por todos os lados 
desta pequenina nação as sementes de 
rebeldias, 

A publicação de Revistas e opusculos 
succedem-se, e dentro de pouco espera- 
mos ver «O Trabalhador» empunhando a 
bandeira vermelha como na sua primeira 
época. 





| HESPANHA,—A imprensa de Pariz dá 
'conta dum plano preparado no carcere 

de Barceiona para a evasão do sympa- 
| thico jornalista Sampau;sque ha alguiis 


| mezes disparou dois tiros contra o Ingui-| 
|sidor Portas, desgracadamente sem ma=) - 


tal.o. 

Um dos nossrs amigos se tinha trasla- 
dado a Barcelona, e de accordo com dois 
presos de confiança, hoje fóra de perigo, 
tinham logrado penetrar no Carcere Na- 
cional para preparar a evasão de Sam- 
pau. 

Adquirirão uma bolsinha de opio para 
prolongar o somno dos companheiros 
da cella de Sempau, demasiados indis- 
cretos, duas chaves falsas para abrir a 
porta da cella, uma corda com nôs, dois 


rewolvers e cincoenta capsulas para de-| 


fesa no caso que tosse preciso. 

Ademais, o sotão d'uma casa vesinha 
tinha sido habitada para facilitar a eva- 
são. 

Sampau e seu camarada estavão certo 
de poder levar a cabo o plano combi- 
nado, quando algumas horas antes da 
execução, um miseravel, José. Sala. 
Mora (a) Pelat detido no mesmo Carcere 
por contrabandista, e amigo de infancia 
d'um dos detidos, que julgavam poder 
contar com seu apoio, descobriu tudo 
aos guardas. 

Sampau e seu camarada foram logo 
remettidos a cella de vigor, sem ar e sem 
luz. 

Porém o infame relator recebeu logo 
o preço da sua infamia, 

O companheiro Josê, Perez, Exposito, 
fazendo-se prender propositalmente, lo- 


grou entrar na'cella do traidor, e depois | 


de pedir-lhe explicações da sua conducta 
infame, deu-lhe uma facada, a conse- 
quencia da qual morreu, 


para meus filhos e para mim, e como pre- | 


| Paco 28000. Um despatriado $500. Um 
'decamisado 18000. Um anarchista 18000. 
'S JF, 18000. Um companheiro 28000. 
[Um companheiro 23000, Um charu- 
(teiro 25000. D. F. 138000. Uno 35000. 
| Hilario 1$000. Oliveira 58000. Revo- 
lucionario 38000. Cagnin 28500. Ber- 
gas 18000. Anna 2,000. Um pandego 
28000. Uma companheira 18000, Revuelto 
23200. Nicolas 23000. Um individuo 
2.700. Bergas 33000. Um fiscil dos je- 
suitas 28000. Um atheo 18000. Um sym- 
pathico de Salvador 15000. Um inquilino 
10:000. Isella Giovanni 2.000. Qual se 
vol 1$000. Um despatriado 18000. Um 
anarchistas 1.000. E. J. O. 18000. Anna 





15000. Un Noi 15000. Mucro de hambre 
| 18000. Libertario 208000. 
! 
Totalts elastico 858700 
Sobrantes . . +... 298700 
| 1158400 
Despezas da redacção $600 
| Aluguel do local do 
Grupo Angiolillo. . |. 308000 
Pagou-se a typogra- 
| 
phia pelo 2º numero... 305000 
| Entrada . . . « .« 1153400 
Nahida: 0 Ss ras 605600 
Sobrantos; = = To dg 548800 
<< o 6 — 
Bibliographia 


Buenos-Aires: — Temos recebido o 
annuncio do «Almanacco Ilustratto da 
Questione Sociale» para o anno de 1899. 

Contém importantes artigos de Socio- 
logia, de verdadeiro merito Litterario 
'e Scientifico, assim como retratos de 
'todos aquelles companheiros que mais 
|sobresahiram se na lucta contra a ty- 
rannia. 


E' penna que ao lado de tantos bons, 
figure tambem o do carrasco Narcizo 
| Portas!!! 





Preço 18000 reis. 
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Direcção: Libreria Sociologica, Calle 
Corrientes 2.041. Buenos-Aires. 

La Plata: — Recebemos tambem o 
primeiro fasciculo do «Certamem Socia- 
lista Libertario». 

Preço da obra 2 francos 5o centimos. 

Direcção: F. Serrano, Calle 49, Ns. 
7c8, Buenos-Aires, La Plata, 

«El Rebelde». 

Periodico anarchista, publicado em 
Hespanhol, faz uma propaganda franca 
e revolucionaria, pelo qual recommenda- 
mos sua leitura. 

Enviando-lhe um saludo, desejamos 
Prospera e longa vida. 

Direcção: J. Mayorka, Calle Saavedra, 
517, Buenos-Aires. 


e. 


À Men Irão O Gamponez 


E' verdade— perguntas-me, é ver- 
dade que os teus companheiros, os 
operarios das cidades tratam de me ti- 
rar a terra, esta benefica terra que eu| 
adoro e que me dá os dourados trigos, 
com muitas canceiras, é verdade, | 
porém, apezar de tudo, m'os dá ? 

- Esta terra que alimentou os meus 
paes e meus avós e meus filhos não en- 
contrarão n'ella um pedaço de pão ? é 
verdade que m'a querem tirar ? 

— Não, irmão, não é verdade. Já 
que tu amasa terra e a cultivas, a ti te 
pertencem os fructos. Sendo tu que 
fazes nascer o pão, ninguem tem o di- 


reito de comel-o primeiro que tu, pri-| 
meiro que a mulher que se associou á| 


tua sorte, primeiro que o filho, fructo 
da vossa união. 

Porém, isto que te digo a ti, não o 
digo a outros que pretendem ser culti- 
vadores e não o são. 

Quem são todos esses que apenas 
possuem o titulo de posse da terra? 

Um que nasceu grande senhor; 
aquelle, que ao ser ccllocado no berço, 
se encontrou envolvido em macias lãs 
e finas sêdas; aquelle a quem o padre, 
o magistrado, o escrivão e outros per- 
sonnagens foram saudar como o futuro 
senhor da terra. 

Possuindo campos, bosques e até 
debaixo da terra é dono de milhares de 
homens. 

Póde ser que, quando fôr homem, 


| donde nada semeou, come e guarda o 


De todos os lados receberá saccos de | 


dinheiro, producto do trabalho dos 
|camponezes. 


|productos do trabalho humano nas 


«areas do herdeiro ? 

Não, meus amigos, nós tomaremos 
[tudo isso, 
| Rasgaremos todos os papeis que re- 
presentem os titulos de posse d'essas 
propriedades, romperemos as portas 
| desses castellos, apoderando-nos d'es- 
'ses dominios. 

—'Prabalha joven, lhe diremos, tra- 
'balha, se queres comer. Já nenhuma 
destas riquezas te pertence. - 


| 
| 


! 
'pobre, sem pergaminhos, que nenhum 
'adulador foi admirar na sua cabana, 
'na mansarda materna, porém que teve 
a sorte de se enriquecer com o seu 
trabalho honesto ou não ? 

Não possuia um palmo de terra 
'sobre o qual repousasse a cabeça, 
| porém elle, por meio de especulações 
ou economias, pelo favor dos donos ou 
da sorte, tem sabido adquirir immen- 
sas extensões, que actualmente véda 
com muros €e barreiras, e hoje recolhe. 
ão que outros tem ganho com seu tra- 
balho. 

Respeitaremos esta propriedade? 

A do opulento que não cultiva a 
terra, porémegue a faz cultivar por 
| mãos escravas e lhe chama sua? Não. 
esta segunda propriedade não a respei- 
| taremos nem mais nem menos que a 
primeira, 

N'ºesta tambem, quando tivermos a 
força, estenderemos a mão sobre esses 
dominios e diremosa quem sé consi- 
dera dono d'ella: 

«Para traz, afortunado ! A porção de 
terra que tu possas cultivar, continta 
a cultival-a ! 

Tu terás o pão quç te produza o teu 
trabalho, porém a terra que outros cul» 
tivam já não te pertencem, já não 
pódes colher o pão que ella produz !» 

Assim é que tiraremos a terra, sim, 
tomaremol-a, porém só aquelles que 
a possuam sem a cultivar, para o de- 
volver aos qne a cultivam. 

Não obstante, não será para lhes 
|permittir que por sua vez explorem 
| Outros infelizes. A medida, ou porção 
de terra à qual o individuo, o grupo 
familiar, ou a communidade de amigos, 
tem naturalmente direito, é a porção, 
ique abrange o trabalho individeal ou 


|collectivo. Desde que uma porção de 





] 
| 





Pois bem ! quando tivermos a força | 
do nosso lado, deixaremos todos esses 


E a este outro senhor, que nasceu 


se dê ao incommdo de ir visittar tudo terra ultrapassou a extenção do que 
quanto herdou ao sahir do ventre ma- elles podem cultivar, não terão di- 
terno; mas tambem póde ser que selreito a reivindicação essa porção de 
aborreça de tal visita ás suas proprie- terra o seu uso pertence a outro tra- 
dades. j 'balhadro. 

Mas, quer sim, quer não, elle dará, O limite traçasse segundo as neces- 
as precisas ordens para que se cultive a sidades da cultura e dos individuos ou 
terra e venda os seus fructos, idos grupos e a producção. 





O que tu cultivas, meu irmão, é teu 
je nós te ajudaremos a defendel-o por 
todos os meios ao nosso alcance; 
porém o que não cultivas pertence a 
outro companheiro. 

Deixal-o, pois. Tambem elle saberá 
|fecundar a terra: 
Porém se um e outro tendes di- 
reito á vossa parte da terra, quereis 
|ficar isolados ? 


Só, completamente só, o pequeno 
camponez, proprietario ou jornaleiro 
|é demasiadamente fraco luctar à vez 
(contra a natureza avára e contra O 
|oppressor maligno, 
| Se consegue viver é por um praodi- 
igio de vontade. 

Necessita accommodar-se a todos os 
caprichos do tempo e submetter-se em 
mil occasiões à tortura voluntaria. 


Que o frio mate ou o calor abrase, 
ue chova ou vente; sempre é forçado 
occupar o seu posto; que uma inun- 
ação alague as suas colheitas, que o 
sol as queime, e elle recolhe triste- 
mente o fica o que será insufficienle 
para o alimentar, 

Ao chegar a epoca da sementeira 
roubará o grão ao estomago para o 





| 
| 
| 
| 
| 
| 


q 
a 


: Jancar à terra. 


Na sua desesperação fica-lhe « pé 
| em que se secrifica uma parte da pcbre 
| messe, tão necessiria, é com a espe- 
[rança que em seguida ao rude inverno, 
ja insidiosa primavera, e ao calmoso 
|estio, o trigo renascerá para duplicar, 
triplicar a semente decuplical-a talvez, 

Que intenso amor sente por esta 
terra que tanto o faz pensar no seu 
'trabalho, tanto soffrer com os seus re- 
ceios e decepções, tanta alegria e satis- 
fação ao ver os campos ondulantes e 
cheios de espigas. 

Nenhum amor é tão intenso como 
o do camponez para com a terra que 
lavra e semeia, da qual tem nascido e 
á qual voltará ! 


E, sem duvida, quantos inimigos o 
rodeiam ambicionando-lhe a posse 
dessa terra que tanto adora! 

O recebedor dos impostos tribuia o 
seu arado e arrebata-lhe o trigo; o 
negociante toma-lhe outra parte, o 
caminho de ferro outra para o tran- 
sporte. 


De todos os lados se vê enganado. 
Não importa que lhe digamos: não 
pagues o imposto, não pagues a rerda; 
elle camponez, não obstante continua 
pagando porque estã só, porque não 
tem confiança nos seus visinhos, os 
demais pequenos proprietarios e jor- 
naleiros e não ousa pór-se de accordo 
com elles. 





(Continha) 
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